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Arroz Arroz 

Quantidades Va lor Quantidades Va lor

Países ( toneladas) (con tos ) Países ( toneladas) (con tos )

França 11.719,571 861.511,708 França 308 ,345 14.926,178

Bélgica-Luxemburgo 8 3 , 7 0 3 21.375,331 Bélgica-Luxemburgo 3.620,158 227.780,260

Holanda 1.414,102 135.953,148 Holanda 660 ,564 63.325,624

Itália 6 .344,089 622.962,480 Itália 1 .414,990 100.381,691

Reino Unido 1 5 , 9 2 5 5.505,461 Reino Unido 2.610,305 184.965,352

Espanha 16.599,862 1.144.567,102 Espanha 6 0 , 9 2 9 4.693,472

Dinamarca 0 , 3 0 0 2 2 5 , 4 9 1 Alemanha 8 , 0 1 1 1.431,323

Grécia 2.349,480 139.271,298 Suíça 5 , 8 5 0 9 4 6 , 5 0 0

A. Holandesas 1.908,986 179.465,092 Andorra 0 , 3 2 0 5 0 , 8 8 0

Guiana 22.080,480 1.698.813,991 Cabo Verde 0 , 3 4 8 7 9 , 5 2 5

Suriname 4.724,530 324.276,848 Guiné Bissau 4 , 7 6 2 8 8 0 , 4 8 0

Uruguai 139 ,939 14.554,913 S. Tomé e Pr. 0 , 8 7 0 1 3 6 , 0 6 0

Argentina 192 ,168 20.688,178 República do Congo 0 , 4 0 0 6 8 , 2 0 0

Vietname 3 2 , 0 2 8 2.661,072 Angola 457 ,283 60.521,098

Singapura 0 , 0 1 0 7 4 , 6 9 1 Uganda 0 , 3 0 0 4 3 , 5 0 0

- - - A. P. Bord. 2 , 1 8 3 3 5 1 , 9 8 3

Total 6 7 . 6 0 5 , 1 7 3 5 . 1 7 1 . 9 0 6 , 8 0 4 Total 9 . 1 5 5 , 6 1 8 6 6 0 . 5 8 2 , 1 2 6

Im p orta ç ões/Entradas Exporta ções/Saídas

Importações e Exportações
Portuguesas de Arroz

Janeiro a Junho de 1998
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Editorial
A informática tem tomado um papel cada
vez mais importante na vida das empre-
sas e das organizações, por permitir a ra-
cionalização e automatização de proces-
sos, o planeamento, gestão, monitoriza-
ção e controle de actividades, a classifi-
cação e ordenação de documentos, etc.
Nos últimos anos, com a introdução e dis-
seminação de computadores pessoais e
portáteis e com o advento de novas tec-

nologias na área das comunicações, como sejam a utilização de fi-
bras ópticas, a Internet e os telefones portáteis, a informática promete
revolucionar completamente a forma como vivemos, quer no traba-
lho, quer na educação e cultura, quer no lazer.
A ANIA tem tomado algumas iniciativas no sentido de sensibilizar
as empresas do sector do arroz a aderirem gradualmente à utilização
da informática na sua actividade. Um aspecto é a utilização da
informática para gerir os processos contabilísticos, que está hoje per-
feitamente assimilado pelas empresas do sector, outro aspecto é utilizá-
la como apoio à decisão em todas as actividades da empresa e a todos
os níveis, nomeadamente nos processos administrativos (para além
da contabilidade), fabris, comerciais e organizacionais, em que mui-
to trabalho ainda há a realizar.
A ANIA tem sobretudo incentivado a adesão das empresas à Inter-
net, como forma de promoção da imagem das empresas e dos seus
produtos e de modo a facilitar a comunicação com fornecedores, cli-
entes e outros parceiros, nomeadamente a própria ANIA. É um papel
fundamental duma associação a de promover os fluxos de informa-
ção quer verticais quer horizontais entre as organizações do sector e
da fileira em que está inserida. A Internet é no nosso entender o me-
lhor meio para esse fim, acelerando a disseminação da informação e
facilitando o acesso a ela. A facilidade de acesso permite também
evitar que se tenha que difundir demasiada informação em papel,
dado que quando é necessário pode-se consultar a informação
disponibilizada via Internet. Este aspecto, só por si, traz economias
às empresas e associações e ajuda a preservar o meio ambiente.
Dentro desta área, a ANIA tem também colaborado com a FIPA (Fe-
deração das Indústrias Portuguesas Agro-Alimentares) e outras asso-
ciações nela filiadas no desenvolvimento de uma base de dados so-
bre legislação. Este sistema permitirá a todas as associações agro-
alimentares associadas da FIPA, bem como às empresas nelas filiadas,
participarem na elaboração de projectos-lei em discussão e acede-
rem a toda a legislação aplicável às suas actividades empresariais.
Este projecto é tanto mais importante, quando se sabe à velocidade a
que as leis são produzidas e revogadas, sendo por vezes dificílimo
saber qual a legislação que está de facto em vigor.
Sou, no entanto, de opinião que a Internet virá a ter um papel mais
influente na vida das empresas do que apenas este que aflorámos e
que poderá, inclusive, mudar radicalmente a forma como vêem o
mercado e como o abordam. Refiro-me a novas ideias sobre a utili-
zação da Internet, que surgiram há já algum tempo, mas que só agora
começam a generalizar-se e a ganhar dimensão, o que permite antever
que o futuro próximo vai ser bem diferente do presente. Uma destas
ideias é o chamado EDI (“Electronic Data Interchange”) , que permi-
te a comunicação electrónica de dados entre organizações/indivídu-
os, tais como encomendas, facturas e recibos. Outra ideia consiste na

criação de centrais de bases de dados ou catálogos de produtos, que
disponibilizam elementos respeitantes às características dos produ-
tos existentes no mercado, das suas embalagens e das condições de
preço e comerciais que estão a ser praticadas para cada tipo de clien-
te. Outra ideia ainda, consiste na criação de lojas virtuais, cujo con-
tacto com os clientes é feito apenas via Internet e em que a logística
é suportada apenas por um entreposto de distribuição com entrega ao
domicílio dos produtos encomendados.
Consequentemente o fluxo de informação entre fornecedores e cli-
entes vai passar a ser predominantemente através da Internet e os
processos comerciais vão passar a poder ser automatizados. Isto quer
dizer, por outras palavras, que as encomendas vão passar a ser feitas
cada vez mais em função das vendas ao consumidor, que as entregas
vão ser cada vez mais “just in time”, que a distribuição vai adoptar
novas formas de pagamento, etc., etc. Além disso, a distribuição vai
ter um acesso mais facilitado aos produtos disponibilizados pelos
fornecedores, quer nacionais, quer estrangeiros, e aos respectivos
preços e condições comerciais, fomentando ainda mais a globalização
dos mercados, agora não apenas a montante das indústrias (nas com-
pras da matéria prima) mas também a jusante (nas vendas do produ-
to). Uma cadeia de distribuição poderá desenvolver um programa
informático que constantemente busque no catálogo electrónico os
produtos mais aliciantes em termos de preços e condições e que faça,
de imediato e com base nas necessidades existentes e em critérios
pré-definidos, as suas encomendas. Finalmente, com a possibilidade
de criação de lojas virtuais com entrega ao domicílio, as grandes
cadeias de distribuição podem concorrer ainda mais com as peque-
nas mercearias de bairro no que respeita às entregas de produtos de
última necessidade.
Estas mudanças constituem uma nova ameaça para os fornecedores,
aumentando uma vez mais os níveis de concorrência entre si e o
domínio da distribuição sobre a indústria. No entanto, dado que uma
moeda tem sempre duas faces, e não querendo de maneira nenhuma
fazer futurologia, estas mudanças poderão também vir a criar novas
oportunidades para as empresas, permitindo um contacto directo com
o consumidor e a criação de lojas virtuais detidas por associações dos
próprios fornecedores. Dado que a iniciativa da compra poderá vir a
pender mais para o consumidor do que para o comerciante (ele pode
comprar sem sair de casa e consultar todos os produtos e respectivos
preços e condições, inclusive de uma forma automática uma vez que
ele também poderá vir a ter um programa informático para o fazer),
poderá criar-se uma janela de oportunidade para fortalecer as rela-
ções entre as empresas e os seus consumidores e o conhecimento
mútuo de uma forma muito para além dos estudos de mercado e da
publicidade dos produtos, únicos mecanismos usados actualmente
para esse efeito.
Uma coisa é certa, ficar parado pensando que isso impedirá que o
mercado não evolua para estas direcções ou que atrasará essa evolu-
ção, é a pior decisão que uma empresa pode fazer e é o anúncio de
uma morte certa a muito curto prazo. A única resposta possível e
desejável é a adesão a estas novas formas de comunicar com o mer-
cado e a adopção de novas estratégias de posicionamento que permi-
tam às empresas adaptarem-se a um mundo novo que se avizinha.

Ernesto Morgado
Presidente da Direcção da ANIA
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Flash Noticioso
TAILÂNDIA – Um lago
subterrâneo benef ic ia o
arroz thai  perfumado

A Tai lândia acaba de descobr i r
um enorme lago subterrâneo na
pr incipal  zona de produção de
arroz perfumado. Um engenhei-
ro do departamento de recursos
minera is  do min is tér io  da in -
dústria declarou que a água sub-
terrânea de Tung kula-ronghai
no Nordeste da Tai lândia,  será
ut i l izada para aumentar a pro-
dução do arroz ta i landês mais
caro,  o Jasmim,  ou arroz perfu-
mado (aromat izado).
O lago subterrâneo cobre cerca
de 1.000 km2 e contém aproxi-
madamente 120 mi lhões de m3

de água. Essa água i rá permit i r
aos agr icu l tores produzi r  uma
maior quant idade de arroz per-
fumado de uma mane i ra  mais
c o n s t a n t e .  O s  t r a b a l h o s  d e
const rução das ins ta lações de
bombagem irão começar breve-
mente,  sendo o seu orçamento
de 2,06 mi lhões de dólares.  O
Tung kula-ronghai ,  ou “o cam-
po que chora” ,  estende-se por
336.000 ha de pântano e de pla-
nície através de cinco provínci-
as do nor te e produz uma das
me lhores  ca tegor ias  de  a r roz
longo tai landês perfumado. Mas
normalmente está exposta a se-
cas e a inundações e nunca deu
boas colhei tas.
A Tai lândia – pr imeiro exporta-
dor mundial  de arroz – tentou
encorajar a exportação de arroz
de al ta qual idade durante os úl-
t imos anos, dada a concorrência
dos países seus r ivais no mer-
cado mundial de arroz de menor
qualidade, o Vietname e a Índia.
Em 1997, a Tai lândia exportou
5,27 MT de arroz,  sendo 60%
(3,162 MT) de alta qual idade. A
China, Hong Kong e Singapura
são os pr incipais compradores
de arroz per fumado ta i landês.
No entanto, as disponibi l idades
de arroz perfumado mal chegam
para cobr i r  uma procura cada

vez maior,  dev ido  aos  ba ixos
rendimentos por ha da cul tura e
também de uma superf íc ie l imi-
tada para a cultura deste t ipo de
a r roz .  Po r  exemp lo ,  o  rend i -
mento actual deste t ipo de arroz
em Tung kula-ronghai é de 1,59
T/ha somente,  enquanto que o
rendimento dos outros t ipos de
arroz thai  é no mínimo de 2 T/
ha.
A Tai lândia já anunciou que tem
um projecto a longo prazo ten-
do em vista o aumento da pro-
dut iv idade no sector  or iz ícola
para aproximadamente 5,59 T/
ha.

TAILÂNDIA – Dentro de 5
anos, a Tai lândia disporá de
um arroz resistente à seca.

A Tai lândia – pr imeiro exporta-
dor mundial  – está em vias de
desenvolver um arroz resisten-
te à seca e pensa que este pro-
duto poderá ser comercial izado
dentro de 5 anos, declarou um
al to funcionár io do ministér io
da Agr icul tura.
Ananta Dalodom, director geral
do Departamento de Agr icul tu-
ra,  declarou que a nova classe
foi  desenvolv ida para combater
os efei tos do aquecimento glo-
bal  do planeta que tem exposto
terras agrícolas ta i landesas.
Este t ipo de arroz fo i  desenvol-
v ido em parcer ia com o Inst i tu-
to  In ternac ional  de Invest iga-
ção do Arroz ( IRRI).  O seu de-
senvolvimento começou há cin-
co anos e pensa-se que poderá
ser  comerc ia l izado nos próx i -
mos 5 anos.
O desenvolv imento desta nova
classe i rá permit i r  à Tai lândia
conservar o seu pr imeiro lugar
de exportador mundial de arroz.
Cerca de 80% (7,68 mi lhões de
ha) das sua terras cult iváveis de
arroz (9,6 Mha) são submetidas
a i r r igação de or igem pluvia l .
Por outro lado esta nova est i r-
pe vai  aumentar os rendimentos
por ha, que no presente não ul-

t rapassam as 2,4 T/ha o que é
considerado como um dos mais
baixos de entre todos os pr in-
c ipais países produtores.
A região Nordeste da Tai lândia,
po r  exemp lo ,  r eúne  ce rca  de
53% da superf íc ie orizícola,  mas
produz somente 41% da produ-
ção total . A or iz icul tura do nor-
te do país – sujeita a secas – de-
pende essencialmente das chu-
vas para i r r igação.
Este ano a Tai lândia deverá ex-
portar entre 5,8 e 6 MT de ar-
roz .  As  expor tações  de  a r roz
con t r i buem em 3 ,6% pa ra  as
exportações totais do país.

ARROZ BIOTECNOLÓGICO
A próxima conferência mundial
de arroz em Banguecoque, a 29
e  30  de  Ou tub ro ,  t r a ta rá  das
questões b iotecnológicas e do
direi to de propr iedade intelec-
tual .  As biotecnologias estão à
beira de invadir  as nossas vidas
diár ias.

INTERNET E A
AGRICULTURA

Foi aberto um novo endereço na
Internet sobre organismos gene-
t icamente modi f icados (OGM)
sob o lema: As plantas genet i -
camente modif icadas, uma cha-
ve para o futuro.  O seu endere-
ço é o seguinte:

ht tp: / /www.ogm.org

AMEAÇA SOBRE O
ARROZ BASMATI

Desde tempos imemor ia is  que
as  va r iedades  de  a r roz  longo
aromát ico,  d i tas  Basmat i ,  são
c u l t i v a d a s  n a s  r e g i õ e s  s u b-
himalaias (Panjab).  Nos EUA,
ao invés, a histór ia do arroz re-
monta apenas há t rês séculos.
I ronicamente,  em Setembro de
1 9 9 7 ,   a  e m p r e s a  a m e r i c a n a
R ice -Tec  Inc .  (A l v in ,  Texas )
a d q u i r i u  u m a  l i c e n ç a  p a r a  o
cruzamento de novas estirpes de
uma var iedade de Basmati .  Ela
poderá  po r  i sso  vender  es tas
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v a r i e d a d e s ,  c o m e r c i a l i z a d a s
s o b  a s  m a r c a s  Te x m a t i  e
K a s m a t i ,  c o m  o  n o m e  d e
“ B a s m a t i ” ,  n ã o  s o m e n t e  n o s
EUA,  mas  em todo  o  mundo.
Como consequência imediata a
Índia e o Paquistão i rão perder
o mercado americano de arroz
Basmati  (45.000 T).
A Rice-Tec reconhecendo que o
t e r m o  “ B a s m a t i ”  s ó  s e  p o d e
apl icar aos grãos longos de ar-
roz cul t ivados pela Índia e Pa-
qu is tão,  de fende a  l i cença de
ut i l ização do nome af i rmando
que a sua variedade é nova: com
um comprimento mais pequeno
do que as var iedades or ig inais
e um rendimento duas vezes su-
per ior.
Por seu lado, o gabinete ameri-
cano de l i cenças e  de marcas
(USPTO),  a f i rma que se t ra ta
simplesmente de l icenciar uma
n o v a  v a r i e d a d e  d e  B a s m a t i ,
como é comum acontecer com
outros produtos como o mi lho ou
de  ou t ros  ce rea is .  Segundo  a
USPTO, a  var iedade da Rice-
Tec, denominada Basmati-867,
possui  as mesmas qual idades –
grão  longo  e  a roma –  que  as
var iedades tradic ionais.  A jus-
t i f icação da l icença just i f ica-se
p e l o  m e l h o r a m e n t o  g e n é t i c o
conseguido,  segundo o mesmo
gabinete.
Do ponto de v is ta da Índia,  a
decisão da USPTO é uma vio-
lação do acordo da OMC (Orga-
nização Mundial  do Comércio)
sobre os direi tos de propr ieda-
de in te lec tua l  respe i tan tes  ao
comércio,  assinado pelos EUA
e que entrou em vigor a 01/01/
95.  Este acordo prevê que um
produto tradicional identi f icado
“como sendo or ig inár io de um
terri tório de um estado membro,
ou de uma região ou local idade
desse terr i tór io”  não pode ser
l i cenc iado  em qua lque r  ou t ro
lugar.
Por seu lado a Rice-Tec defen-
de que o termo “Basmati”  não é
se não um termo genér ico em-
pregue para designar uma var i -
edade, e não uma marca regis-
tada. Mas do ponto de vista in-
diano, o arroz Basmati ,  ao con-

trár io da var iedade Texmati ,  é
expl ic i tamente associado a uma
tradição cultural  paquistanesa e
indiana. Sob o pretexto de “me-
lhoria genética” produtos como:
o café da Colômbia ou Brasi l ;
os charutos de Cuba; o champa-
n h e  e  o  c o g n a c  f r a n c ê s ,  o
whisky escocês;  os chocolates
belgas ou suíços; ou os v inhos
do Por to  e  da Madei ra ,  todos
produtos únicos de uma deter-
minada região ou país, poder i -
am ser produzidos noutras regi-
ões  com as  mesmas  des igna -
ções?!
A Rice-Tec e o USPTO apanha-
ram uma brecha neste processo:
cur iosamente,  a  Índ ia e o Pa-
q u i s t ã o ,  n u n c a  r e g i s t a r a m  o
nome Basmati  a f im de o prote-
ger.
Paralelamente, a Índia, via Cen-
tro Nacional  de Invest igação de
Espécies Genét icas (NBPGR) de
Nova Del i ,  conduziu um estudo
cient íf ico com a f inal idade de
ver i f icar  a pretensa super ior i -
dade ou di ferença da var iedade
da Rice-Tec: t rata-se de saber,
comparando os DNA, se a fonte
de cr iação desta var iedade pro-
vém do germoplasma de or igem
indiana, que é acessível  por in-
termédio dos “bancos de genes”
d e s e n v o l v i d o s  p e l a  I R R I
( I n te rna t i ona l  R i ce  Resea rch
Inst i tute).
Se tal  se v ier  a ver i f icar,  o que
é provável ,  o governo indiano
exigirá a anulação da l icença.
De notar que a Índia já ganhou
uma causa contra esta empresa
americana na Grécia e no Rei-
no Unido, conseguindo impedir
a comercial ização do seu arroz
nestes dois mercados.

ATRACTIVIDADE DOS
EUROPEUS PELO ARROZ

BASMATI ÍNDIANO
O “boom” de restaurantes indi-
anos na Europa bem como uma
ma io r  p re fe rênc ia  pe lo  a r roz
aromát ico i rá favorecer os ex-
po r tado res  i nd ianos  de  a r roz
B a s m a t i  a o  l o n g o  d a  a c t u a l
campanha. A procura está a au-
mentar constantemente entre os
franceses, alemães, i ta l ianos e

i n g l e s e s .  A s  e x p o r t a ç õ e s  d e
Basmati  indiano para a Europa
p a s s a r a m  d e  5 0 . 0 0 0  T  p a r a
140.000 T durante os t rês úl t i -
mos anos. A Índia exportou no
total  cerca de 580.000 T de ar-
roz  Basmat i  em 1997/98 e  os
exportadores esperam que esse
número possa aumentar para as
650.000 T (+12%) neste ano. A
Arábia Saudi ta é o maior mer-
cado de arroz Basmati  indiano
e a sua procura ul t rapassou as
250.000 T em 1997/98 e a pro-
cura americana cresce cerca de
20% ao ano. A procura crescen-
te em 1997/98 fez subir  os pre-
ços do Basmati  de cerca de 900
USD/T em 1996/97 para 1.000
USD/T (+11%). Mas dada a boa
campanha deste ano é provável
que os preços caiam para os 800
ou 900 USD/T.
Na Índia o arroz Basmati  é uni-
camente cul t ivado nos estados
do norte do Panjab onde a pró-
xima colheita é esperada no f im
de Outubro.  A produção da Ín-
dia de Basmati  em 1997/98 foi
de mais ou menos 1 mi lhão de
toneladas e nesta campanha de-
v e r á  a u m e n t a r  c e r c a  d e  2 5 %
(1.250.000 T).

PARLAMENTO EUROPEU
“VIGIA” ATENTAMENTE

ORGANISMOS GENETICA-
MENTE MODIFICADOS

(OGM)
Por  o rgan ismo genet i camente
modi f icado (OGM) entende-se
um organismo em que se ret i -
ram ou adic ionam genes, al te-
rando a estrutura genét ica des-
se organismo. O object ivo é ha-
bi tualmente a obtenção de uma
planta ou animal mais resisten-
te às doenças, aos parasitas, aos
herbíc idas,  ou que se conserve
melhor.  A direct iva 90/219 ins-
taurou um quadro comum para
o desenvolvimento desta tecno-
logia na UE levando em conta a
protecção da saúde humana e do
ambiente. Dados os novos avan-
ços no conhecimento e nas apl i-
cações cient i f icas relat ivas aos
organismos genet icamente mo-
di f icados (OGM), é agora apa-
rentemente necessár io adaptar
esta direct iva.
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Relatório Mundial Sobre a Situação da Cultura do Arroz -
Dados FAO Setembro de 1998

As perspectivas para a oferta de
cereais a nível mundial para 1998/99
permanecem satisfatórias, apesar
de uma ligeira deterioração das
perspectivas das colheitas para
1998. Se as presentes previsões se
concretizarem, a oferta será sufi-
ciente para satisfazer as necessi-
dades de consumo em 1998/99 e o
stock disponível permanecerá in-
tocável e dentro dos limites míni-
mos de segurança.
A emergência al imentar afecta
agora 40 países de todo o mundo;
comparando com os 38 países em
Junho, regista-se um aumento de
2 países com graves carências ali-
mentares. Este aumento é princi-
palmente devido aos efeitos atri-
buídos quer ao “El Niño”, quer à
“La Niña”, particularmente em al-
guns países da África, América
Latina e Ásia. No entanto, África
permanece o continente com as fa-
lhas mais agudas de al imentos
como resultado das más condições
climatéricas e/ou conflitos civis.
As  ú l t imas prev isões  da FAO
põem a produção de cereais em
1.892 milhões de toneladas (MT)
(-19,0 MT que em 1997), 1% abai-
xo das colheitas do ano passado
(que estabeleceu um novo recor-
de). A produção mundial de arroz
em casca (paddy) tenderá a cair
um pouco em relação ao recorde
do ano passado de 578 milhões de
toneladas, passando este ano para
as 566 milhões de toneladas (-
2,1%); em termos de arroz bran-
queado a produção de 388 MT pas-
sará para as 379 MT (-2,3%).
As últimas previsões da FAO para
o comércio mundial de cereais em

1998/99 são de 199 MT, 2 MT
abaixo das previsões do últ imo
relatório e 8 MT menos em rela-
ção ao ano anterior. As importa-
ções globais de arroz tenderão a
cair cerca de 17%, para 20 MT,
ficando acima dos níveis normais
depois do ano recorde de 1998.
Os preços internacionais para a
maioria dos cereais continuou a
baixar, reflectindo uma melhoria
das perspectivas das colheitas e da
estagnação da procura. No final de
Agosto, enquanto o preço dos ce-
reais em geral descia para níveis
bastante baixos,  cerca de 30%
abaixo dos níveis de há um ano
atrás, os preços de exportação do
arroz continuavam com uma ten-
dência altista, reflectindo uma es-
cassez da oferta bem como preo-
cupações acerca da nova colheita.
Quanto ao arroz, as previsões
FAO para a campanha 1998/99
são as seguintes: a produção mun-
dial de arroz (branqueado) será de
379 MT (-9 MT/-2,3%) e a produ-
ção de paddy será de 566 MT (-12
MT/-2,1%); as importações mundi-
ais de arroz (branqueado) serão de
20 MT (-4 MT/-16,7%); o consu-
mo mundial de arroz (branqueado)
tenderá para as 386 MT (+2 MT/
+0,5%); os stocks mundiais cairão
para as 53 MT (-4 MT/-7,0%); os
preços do Thai/100% poderão su-
bir para os 323 USD/Ton. (-7 USD/
+2,2%).
As previsões da FAO para a pro-
dução dos diversos continentes é
a seguinte: Ásia, 519,1 MT (-9,3
MT/-1,76%); África, 15,7 MT (-1,2
MT/-7,10%); América Central,  2,1
MT (0,0 MT/0,00%); América do

Sul, 15,9 MT (-1,8 MT/-10,17%);
América do Norte, 8,1 MT (0,0
MT/0,00%); Europa, 2,8 MT (0,0
MT/0,00%); CEI, 1,3 MT (-0,2
MT/-18,18%); Oceânia, 1,4 MT
(0,0 MT/0,00%).
Os preços mundiais de exportação
segundo a FAO sofrerão oscila-
ções diferenciadas. Assim, o Thai/
100% poderá chegar aos 332,0
USD/T o que representaria um au-
mento de 5,1% no preço. O Thai/
Trincas também poderá subir para
os 234,0 USD/T, o que represen-
taria um aumento de 9,3%. Pelo
contrário, o US Long Grain pode-
rá cair cerca de 11,2% para os
390,0 USD/T. Estes valores pode-
rão ou não confirmar-se dependen-
do muito das condições climatéri-
cas das campanhas a realizar.
Neste ano os índices FAO registarão
subidas para todos os tipos de ar-
roz. O arroz de baixa qualidade
registará a maior subida, 10,08%,
situando-se o seu valor em 133,0
pontos. O arroz de alta qualidade
terá um aumento mais l igeiro,
1,60%, chegando aos 131 pontos.
Quanto à variação total do índice
FAO, este também registará um
aumento de 3,10%, ficando nos
131 pontos.
Em conclusão:
• a produção mundial de arroz

está a baixar;
• as importações estão a cair for-

temente devido à baixa procu-
ra internacional;

• o consumo mundial estabilizou;
• os stocks estão a cair;
• os preços mundiais poderão,

face à fraca procura, estabili-
zar em baixa.

FAO/Arroz: Balanço Setembro de 1999 (unidades: milhões de toneladas) (preços em USD/Ton.)

Dados 1 9 9 3 / 9 4 1 9 9 4 / 9 5 1 9 9 5 / 9 6 1 9 9 6 / 9 7 1 9 9 7 / 9 8 1 9 9 8 / 9 9 Média Var. 

Mundiais prev isão 6 anos 9 8 / 9 9

Produção

Arroz (branqueado) 3 5 5 3 6 2 3 7 2 3 8 3 3 8 8 3 7 9 3 7 3 - 2 , 3 %

Arroz (paddy) 5 2 9 5 3 9 5 5 4 5 7 1 5 7 8 5 6 6 5 5 6 - 2 , 1 %

Importações

Arroz (branqueado) 1 7 2 1 2 0 1 9 2 4 2 0 2 0 - 1 6 , 7 %

Consumo 

Arroz (branqueado) 3 5 9 3 6 8 3 7 3 3 8 0 3 8 4 3 8 6 3 7 5 0 , 5 %

Stocks

Arroz (branqueado) 6 2 5 4 5 4 5 6 5 7 5 3 5 6 - 7 , 0 %

Preços de Exportação

Thai, 100%, 2nd grade * 2 5 0 2 8 9 3 3 6 3 5 2 3 1 6 3 3 2 3 1 3 5 , 1 %
* preços médios entre Junho/Julho 98, variação em relação ao mesmo período do ano anterior.



8 O Arroz N º 6 - Julho/Agosto/Setembro 1998

A CONCORRÊNCIA INTELIGENTE
A Prática de Marketing em Defesa do Sector

A  evolução do mercado do

arroz em Portugal  ca

racterizou-se nos últi-

mos três anos, por dois aspectos,

que não só explicam bem a sua si-

tuação actual, como nos dão uma

clara perspectiva do que será a sua

evolução futura.

Esses aspectos são:

• a concentração da oferta, com a

redução progressiva do nº de ope-

radores (de 22 em 1995 para 17

em 1999); e

• a redução acentuada dos preços

de venda num quadro de estabi-

lidade de consumo.

Aparentemente contraditórios, es-

tes factores justificam uma breve

reflexão no sentido da defesa do

sector e da estrutura produtiva ac-

tual.

Assim, reconhecendo o mercado do

arroz como um dos que sofre mai-

or pressão  da distribuição para a

baixa de preços (o arroz é no nos-

so país um produto âncora para a

distribuição) e onde o grau de di-

ferenciação entre marcas e produ-

tos é menor, facilmente se compre-

ende que as tendências apontadas

de redução de preços se irão man-

ter com as consequências que se

podem adivinhar nos resultados dos

industriais.

Neste contexto, devem os industri-

ais e os seus órgãos representati-

vos procurar implementar as medi-

das necessárias à inversão desta

tendência e à manutenção de um

nível de rentabilidade no  sector

que lhes permita encarar com opti-

mismo os desafios inerentes a um

mercado maduro, profissional e eu-

ropeu. Essas medidas passam cla-

ramente pela transferência de im-

portância do factor preço para ou-

tros aspectos das estratégias de

vendas e marketing.

Assim, associada à definição indi-

vidual de um patamar de rentabili-

dade mínima a partir do qual a em-

presa define o posicionamento de

preços das suas marcas, a concor-

rência - que denominaremos por

inteligente - dever-se-ia desenvol-

ver em campos de actuação como:

publ ic idade,  promoção e

merchandising; níveis de distribui-

ção e produto (embalagem; quali-

dade).

O investimento nestas variáveis

que conferem “mais valor” aos pro-

dutos e marcas terão como conse-

quência uma percepção valorizada

do produto Arroz por parte do con-

sumidor, o que se traduzirá inevi-

tavelmente numa disponibilidade

para pagar mais por esse mesmo

produto.

Esta forma de concorrência permi-

tirá às empresas diferenciarem-se

e lutarem com armas que a prazo

lhes trarão as devidas mais valias,

com consequente garantia de con-

tinuidade e mais sucesso.

Pelo contrário a ênfase no factor

preço (concorrência não inteligen-

te) irá de uma forma gradual des-

gastar a estrutura financeira das

empresas até ao colapso final.

Estes percursos, que não são novos

(já sucederam em empresas do nos-

so e outros sectores), deveriam ser

exemplos para os decisores que

quiserem olhar com atenção à sua

volta e aprender com as experiên-

cias alheias. Podemos assim ganhar

algum tempo e rapidamente garan-

tir a reconversão e sucesso do sec-

tor face a uma internacionalização

que já se iniciou e que nos trará

novos e mais exigentes desafios.
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O MERCADO DO ARROZ

Neste número do nosso boletim
começamos a publicar um
conjunto de informação esta-

tística respeitante ao mercado do arroz.
Toda a informação resulta de um con-
trato formulado entre a ANIA e a em-

presa ACNielsen, que lidera os estudos
de mercado a nível mundial.
Como já havíamos anunciado anterior-
mente, procuraremos  através desta
nova ferramenta, dar uma imagem real
e concisa das principais variáveis de

interesse para o mercado do arroz. Nes-
ta primeira abordagem optámos por
apresentar uma retrospectiva do mer-
cado, desde Outubro/Novembro (ON)
de 1995 até ao bimestre Agosto/Setem-
bro (AS) de 1998.

De referir ainda que, o INA (Índice Nielsen Alimentar) cobre cerca de 70% do total do mercado nacional.
Durante estes três anos podemos destacar a queda acentuada que os Outros tipos de arroz tiveram a partir de JJ (Junho/
Julho) de 1998. O Carolino fixou-se nos 175$00/kg PMV, o Agulha nos 200$00/kg e o Estufado nos 250$00/kg.

As quantidades a nível nacional têm vindo a decrescer para o Carolino e Agulha, conseguindo o Estufado aumentar a sua
quota. Esta queda acentuou-se a partir do início de 1998, estando as vendas totais de arroz do último bimestre (AS) abaixo
das 15.000 Ton.

As vendas em valor ao longo dos últimos três anos também têm vindo a registar uma quebra assinalável a partir de 1998.
Somente o arroz Estufado apresenta um crescimento das vendas em valor, resultante da sua penetração nas zonas urbanas.
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Os Híper e os Super têm conseguido manter um nível bastante aceitável de preços durante os últimos anos. A excepção vai
para os Outros tipos de arroz que registaram uma quebra acentuada a partir de JJ 98, passando de cerca de 425$00/kg para
 cerca de 225$00/kg.

As vendas em quantidade também não conseguiram resistir à baixa verificada neste mercado. Excepção tem sido o arroz
Estufado, que continua a crescer a um bom ritmo. Apesar de tudo o Carolino e o Agulha são os que menos têm perdido.

As vendas em valor apresentam uma quebra menos acentuada comparadas com as vendas em quantidade. Neste mercado
o Agulha já alcançou as vendas do Carolino para o último bimestre, estando agora nos 800.000 contos. O Estufado conti-
nua a registar um crescimento assinalável das vendas em valor.

Hiper+Super Preço Médio Venda
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O canal Tradicional tem conseguido manter os níveis de preços médios, com os Outros tipos de arroz a registarem um
crescimento bastante assinalável, situando-se perto dos 675$00/kg. Neste mercado o Estufado também consegue uma boa
“performance”, a par da estabilidade do Carolino e Agulha no último ano..

As vendas em quantidade têm vindo a decrescer constantemente. Apesar de tudo o Carolino continua a ser o líder neste
segmento, com cerca de 4.000 Ton. contra as 1.250 Ton do Agulha, durante o último bimestre.

A correspondente quebra em quantidade também se reflete nas vendas em valor. Assim, estas caíram para cerca de 1.000.000
contos no último bimestre. Mais uma vez o Carolino com 750.000 contos, ultrapassa em muito o Agulha que chega aos
250.000 contos de facturação. Este é um mercado onde o Carolino continua a ser o tipo de arroz mais representativo, ao
contrário dos Híper e Super onde o Agulha ocupa cada vez mais uma posição de relevo.
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Realizou-se no passado dia 11 de
Setembro em Palma de Maiorca,
u m a  A G  E x t r a o r d i n á r i a  d a
UARCE (União das Associações
dos Industriais de Arroz dos Pa-
íses Produtores da UE), onde a
ANIA esteve representada pelo
seu Pres iden te ,  Pro f .  Ernes to
Morgado,  pelo seu v ice-presi -
dente, Dr. Vítor Ribeiro e pelo
seu Secretário-Geral,  Sr. Pedro
Silva. Nesta reunião de extrema
importância para o sector a nível
europeu debateram-se importan-
tes assuntos como de seguida pro-
curamos descrever.

Prioridades da Agenda Comerci-
al da UARCE: abolir o Sistema
Cumulativo de Cobrança (CRS)
e acordar num regime de impor-
tações de arroz para a UE para de-
po is  de  31 /12 /98 ;  in f l uenc ia r
(“lobbying”) o Relatório da Co-
missão Europeia  sobre a situa-
ção do mercado europeu de ar-
roz, tendo em vista que o Con-
selho Europeu impôs a data limi-
te de 31/12/1998; procurar influ-
enciar a Reforma da PAC (Polí-
t ica Agrícola Comum), através
do debate da AGENDA 2000 e do
terceiro Quadro Comunitário de
Apoio (QCA III) que delimitará
as despesas para os pr imeiros
se is  anos do próx imo mi lén io
(2000-2006) . A próx ima ronda
agrícola da Organização Mundi-
al do Comércio (OMC) que terá
início no f im de 1999 trará de
certo novas realidades para o co-
mércio mundial. Toda a negoci-
a ç ã o  d e  f u n d o s  d a  A G E N D A
2000 terá que levar em conta os
futuros acordos da OMC, mas
também, devido aos futuros alar-
gamentos da UE a leste; oposi-
ção f irme ao aumento do regime
de Tarifas e Quotas (TRQ) im-
posto principalmente pelos EUA,
pela perda de mercados europeus
devido ao alargamento da UE.
Tal já se veri f icou aquando do
alargamento aos últ imos três pa-
íses que entraram para a UE (Su-

AG EXTRAORDINÁRIA DA UARCE
écia, Finlândia e Áustria), e po-
derá verif icar-se de futuro quan-
do a UE se alargar a leste. Estas
compensações  dadas  a  Pa íses
Terceiros (PT) devido à perda de
acesso a  mercados da Europa
Central e de Leste terá que ser
m u i t o  b e m  n e g o c i a d a  s e n ã o
arriscamo-nos a ver o mercado
europeu invadido por arroz de
PT.

Comércio Agrícola:
O Comité Agrícola Ministerial da
OCDE (Organização para a Co-
ope ração  e  Desenvo l v imen to
Económico) realizado nos dias 5
e 6 de Março de 1998,  t rouxe
pistas quanto a uma reforma da
OMC, discutida por 29 ministros
com vista a traçar objectivos fu-
tu ros :  a redução dos  apo ios  à
agricultura parece ser um ponto
essencial nesta temática; supor-
tar o rendimento dos agriculto-
res directamente quando neces-
sár io ,  a t ravés  de  uma aná l ise
caso-a-caso; procurar encorajar
a t ravés da po l í t ica  agr íco la, a
inovação e o aumento de compe-
titividade no sector agro-alimen-
tar.

Recomendações da OCDE para a
Reforma da OMC:
Completar a implementação dos
c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  n a
Ronda do Uruguai com o apoio
de todos os países-membros; pre-
parar muito bem a próxima ron-
da de negociações da OMC com
vista a resolver os problemas de
implementação sentidos por al-
guns Estados-membros; monito-
rizar e avaliar os impactos dos
acordos, de maneira a que se con-
s igam a lcançar  reduções pro-
gressivas e substanciais nas me-
didas de apoio e protecção aos
bens agrícolas no longo-prazo;
Análise e Troca Informal de In-
formação através da OMC, pro-
cesso que já se iniciou.

Posição da Comissão Europeia:

a AGENDA 2000 é um documen-
to onde se afirma e reconhece a
necessidade de reformas de to-
das as políticas da UE; no que diz
respeito aos cereais, a posição da
CE é clara: redução do Preço de
Intervenção (PI) em 20% de uma
só vez; passar a 0% a taxa de
pousio (“set aside”);  pagamentos
compensatórios no montante de
50% da redução do PI.

Qual o futur o do arroz?
Para a nova ronda de negocia-
ções da OMC a Comissão Euro-
peia necessitará de um mandato
do Conselho Europeu; o próximo
relatório da Comissão Europeia
sobre a situação do mercado de
arroz  da UE que deverá es tar
pronto em Dezembro do corren-
te ano, devendo fornecer as pis-
tas necessár ias sobre o futuro
deste sector.

Pr ior idades da Agenda com os
EUA: forte pressão por parte dos
EUA para maiores reduções nas
tarifas aduaneiras da UE; corte e
el iminação dos subsídios à ex-
portação; aumento das TRQ (de-
vido à entrada de novos Estados-
membros da UE) ou a sua elimi-
nação efectiva através da redu-
ção das tarifas a pagar pelos pro-
dutos comercial izados por valo-
res acima dos níveis das quotas.

Plano de Acção da UARCE:
Abolição do Sistema CRS e pró-
xima ronda agrícola da OMC:
•apoiar o lobby da Comissão Eu-
ropeia (DG VI  – Agr icu l tura,
DG I – Relações Externas, De-
legação da CE junto da OMC);

•Apoiar o lobby dos representan-
tes  dos  Es tados -membros  da
UE;

•Estender o lobby a outras ins-
t i tuições da UE (ex.: Parlamen-
to Europeu);

•Acompanhar atentamente a po-
l í t i ca  de  comérc io  dos  EUA,
através de representantes da in-
dústria e do governo.



13O Arroz N º 6 - Julho/Agosto/Setembro 1998

Euro / “EUR”: Casos Práticos
Os impactos potencia is  da in-
t rodução do EURO em todas as
ac t i v idades  das  empresas  po-
d e m  d a r - s e  a  v á r i o s  n í v e i s :
marke t ing ;  aprov is ionamento ;
f inanciamento;  recursos huma-
nos; contabi l idade; f iscal idade
e s is temas de in formação.  Ao
longo destes seis pontos vamos
procura r  mos t ra r  as  ques tões
mais relevantes para as empre-
sas do ponto de vista prát ico.
Com o Euro o acesso aos mercados
europeus da zona Euro será fa-
c i l i tado .  El iminação do r isco
c a m b i a l  d e n t r o  d e s t e  e s p a ç o
pois  só se t raba lha com
uma moeda; redução dos
custos das transacções in-
t e r n a c i o n a i s  o u  e x t r a
zona Euro e maior t rans-
parênc ia  na comparação
de preços em toda a UE.
O EURO i rá  permi t i r  às
e m p r e s a s  d o s  d i v e r s o s
países deste mercado úni-
co um contacto mais faci-
l i tado não sendo preciso
recor rer  constantemente
às taxas de câmbio.  A UE
cons t i tu i rá  um mercado
interno maior  que o dos
EUA e  po r  i s so  a  zona
económica mais poderosa
do mundo. Dada esta mag-
nitude, as empresas pode-
rão aprovei tar também ao
nível  f inanceiro os efei-
t o s  p o s i t i v o s  d e s t e  a u -
m e n t o  d e  e s c a l a ,  c o m o
por exemplo através da conces-
s ã o  d e  e m p r é s t i m o s  a  t a x a s
mais al ic iantes.
Para as empresas que já se en-
con t ram a ope ra r  no  mercado
europeu, o EURO será um ele-
mento acelerador das suas act i -
v idades dadas as faci l idades de
comunicação com os cl ientes e
f o r n e c e d o r e s  d a  z o n a  E u r o .
Para as empresas que ainda não
operam no mercado europeu, o
EURO trará a fáci l  constatação
via preços, para que a empresa
possa observar  a sua compet i t i -

v idade num mercado mais alar-
gado. Este novo espaço poderá
const i tu i r  uma porta para a co-
locação dos seus produtos, alar-
gando assim as act iv idades das
empresas a estes mercados.
O facto de se anular os custos
das transacções cambiais,  per-
mit i rá uma comparação directa
de preços, e deixará de ser ne-
cessár ia a cobertura dos r iscos
cambiais. Estes factores soma-
dos permit i rão às empresas uma
observação imediata da possibi-
l idade de redução de preços nos
mercados de exportação.  Est i -

ma-se que o custo de cobertura
da transacções cambiais se s i -
tue entre 1% e 2% das vendas e
aquis ições das PME. A el imina-
ção deste  cus to  permi t i rá  au-
men ta r  a  compe t i t i v i dade  da
empresa via preços.
As empresas da zona Euro tam-
bém irão aprovei tar  estes efei-
t os  pos i t i vos  pa ra  me lho r  se
co locarem no nosso mercado.
Por este mot ivo,  a concorrência
interna também tenderá a cres-
cer,  quer seja pelo aumento de
importações,  ou pelo aumento

do invest imento directo,  v indo
de outros países.
Uma vez ul t rapassada a barrei-
ra cambial, as empresas deverão
estudar as outras barreiras que
poderão afectar o seu negócio,
como por exemplo as barreiras
cu l tu ra l  e  l ingu ís t i ca .  Na UE
falam-se 11 l ínguas di ferentes;
assim, as empresas terão que co-
municar  de uma maneira mais
abrangente, através da selecção
das di ferentes zonas l inguíst i -
cas.  A racional ização e a orga-
nização das respect ivas forças
de vendas,  tendo em v is ta  os

novos canais de distr ibui-
ção para abordar  os no-
vos mercados poderão le-
var à necessidade de for-
mação  por  par te  desses
efect ivos.  Ao faci l i tar  o
acesso ao mercado euro-
peu, o Euro pode reduzir
a necessidade de interme-
diár ios.  As empresas po-
d e r ã o  a u m e n t a r  a  s u a
quota de vendas directas,
a o  d e s e n v o l v e r  n o v o s
métodos de distr ibuição:
market ing  d i rec to ;  ven-
das e lec t rón icas ,  mul t i -
média,  a l ianças, etc.
A zona Euro será um mer-
cado  com ce rca  de  350
milhões de habi tantes (+
1 0 0  m i l h õ e s  q u e  o s
EUA), e o Euro será a sua
l inguagem comum, dando
às PME uma oportunida-

de única.  Mas,  o Euro poderá
e x i g i r  t a m b é m  a l t e r a ç õ e s  o u
adaptações nos produtos e ser-
v iços,  de modo a sat isfazer as
necessidades dos cl ientes à es-
cala europeia.
A transição para o Euro poderá
também proporcionar oportuni-
dades  pa ra  novos  p rodu tos  e
serviços ta is como: sof tware de
contabi l idade em euros;  servi-
ços  de  consu l to r ia ;  máqu inas
registadoras;  máquinas de cal-
cular; conversores electrónicos;
máquinas de troca de dinheiro;
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A introdução do EURO, em 01
de Janeiro de 1999, i rá faci l i -
tar  o comércio, nomeadamente
dos produtos agr íco las.  Neste
sector,  par t icu larmente,  o  ad-
vento do Euro deverá igualmen-
te coincidir  com a instauração

de um novo regime agr imonetá-
r io, radicalmente simpli f icado e
mais próximo da real idade mo-
netár ia .  É,  pe lo menos,  o  que
prevê a proposta que a Comis-
são Europeia apresentou em 10
de Junho últ imo, de que a seguir
se esquematizam os pr incipais
elementos.
Ac tua lmente ,  o  montan te  das
ajudas e dos preços agrícolas é
decidido em ecus, mas pago nas
moedas nacionais de cada Esta-
do-membro. São para ta l  ut i l iza-
das na conversão as “ taxas ver-
des” ou TCA (Taxa de Conver-
s ã o  A g r í c o l a )  –  u m  s i s t e m a
equ i ta t i vo ,  po is  compensa  os
produtores de cada país quando
as suas moedas se desvalor izam
em relação ao ECU pelo mon-
tante necessár io caso não hou-
vesse desvalor ização. Assim, os
produtores de todos os países da
UE recebem sempre o  mesmo
independentemente  das var ia -
ções cambiais.  Mas este s iste-
ma é muito dispendioso para o
orçamento da UE, dadas as f re-
q u e n t e s  d e s v a l o r i z a ç õ e s  d e
muitas moedas do cabaz ECU e
é também de di f íc i l  gestão.
Face a esta s i tuação, a propos-
ta da Comissão art icula-se em
torno de duas ideias:  a supres-
são pura e  s imples das “ taxas
verdes”,  subst i tuídas pelas co-
tações do mercado; e a introdu-
ção  de  uma sér ie  de  med idas
t rans i tór ias ,  para amor tecer  o
impacto do novo sistema agr i -
monetário designadamente, para
compensar os efei tos cambiais
prejudic ia is aos agr icul tores.
Se a proposta da Comissão for
a d o p t a d a ,  a s  c o i s a s  d e v e r ã o
passar-se da seguinte forma: até
31 de Dezembro de 1998, as ta-
x a s  d e  c o n v e r s ã o  u t i l i z a d a s
para as ajudas e os preços agrí-
colas serão as “ taxas verdes”; a
part i r  de 01 de Janeiro de 1999,
as “ taxas verdes” serão supr i -
midas e subst i tuídas pela cota-
ção do d ia  nos  11  países  que
i r ã o  a d o p t a r  o  E U R O  n e s s a
data.  Assim, nesses países par-
t ic ipantes na zona Euro,  deixa-
rá de haver f lutuações cambiais,

pois a sua moeda de referência
é a mesma – o EURO – e uma
vez que as taxas de conversão
terão sido f ixadas de modo de-
f in i t i vo  para  esses 11 países .
Para os restantes 4 países que
f icarão fora da zona Euro (Di-
namarca, Grécia,  Suécia e Rei-
no Unido) será ut i l izada a taxa
do mercado do dia pretendido.
No que diz respei to às medidas
transi tór ias,  o s istema propos-
to pela Comissão caracter iza-se
por um tratamento homogéneo
para todos os Estados-membros
sejam ou não membros da zona
Euro, que consiste num método
de  cá lcu lo  das  compensações
semelhante ao actualmente em
vigor e um nível  de ajudas de-
g r e s s i v o  e n t r e  1 9 9 9  e  2 0 0 1 .
Além disso, as modal idades de
compensação  se rão  d i s t i n tas ,
consoan te  se  t r a te  de  a j udas
agrícolas directas ou indirectas.
No caso das ajudas directas,  as
compensações serão obrigatór i-
as  e  f i nanc iadas  a  50% pe lo
FEOGA, salvo em 1999, ano em
que serão integralmente pagas
pela UE. Em contrapart ida,  no
que se refere às ajudas indirec-
tas e aos preços de intervenção,
a s  c o m p e n s a ç õ e s  n ã o  s e r ã o
o b r i g a t ó r i a s  p a r a  o  E s t a d o -
membro, f inanciando o FEOGA
um montante igual à ajuda efec-
t ivamente paga pelos Estados.
Um primeiro pacote de compen-
sações será pago na sequência
da instauração do novo sistema
nos Estados-membros cuja si tu-
ação monetária justi f ique a con-
cessão de compensações.  Nos
Estados-Membros que não f ize-
rem ainda parte da zona Euro,
são possíveis outras compensa-
ções até 2002, em caso de rea-
v a l i a ç õ e s  m o n e t á r i a s  n e s s e s
quatro países
Esta proposta deverá e l iminar
de uma vez por todas uma das
maiores di f iculdades da PAC e
g e r a r  m a i s  t r a n s p a r ê n c i a  n o
mercado dos produtos al imenta-
res e agrícolas – o que se deve-
rá t raduzir  num benef ic io para
produtores e consumidores.

A PAC e o
EURO

etc.
Antes de penetrarem em novos
mercados, as empresas deverão
aval iar  se os seus produtos têm
de  se r  a jus tados  (pad rões  de
q u a l i d a d e ,  e m b a l a g e n s )  p a r a
sat isfazer as diversas expecta-
t ivas dos cl ientes,  uma vez que
es tas  podem ver i f i ca r  a l te ra -
ções.
O Euro levará a uma maior con-
co r rênc ia  e  t r anspa rênc ia  no
mercado europeu, e aumentará
a pressão sobre os preços, espe-
cialmente nos produtos padro-
nizados. As empresas podem vir
a necessitar de adaptar determi-
nados produtos para estabele-
cer,  se necessár io,  novos níveis
de preço comercialmente acei-
táveis,  ou contrar iar  possíveis
aumentos da concorrência.
O aumento da concorrência no
mercado europeu, levará forço-
samente as empresas a procurar
novas formas de di ferenciação,
não baseadas propr iamente no
produto ou no preço. As empre-
sas poderão, por exemplo,  dar
pr ior idade à sat isfação do cl i -
ente ,  a t ravés da qua l idade do
se rv i ço .  Um fab r i can te  l oca l
poderá aumentar s igni f icat iva-
mente a qual idade do serviço de
apoio a cl ientes, para fazer face
ao aumento da concorrência por
parte de empresas mul t inacio-
nais. A “arma” da diferenciação,
quer seja no produto,  quer seja
no serviço, será sem dúvida um
factor de sucesso para as PME.
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Receitas de Arroz

Arroz à Húngara
Em plena estação estival
apresentamos uma receita de
arroz muito agradável ao
olhar, mas também, de fácil
digestão.

Ingredientes para 4 pessoas:
- 300 grs. de arroz Extra-

Longo Agulha;
- 2 colheres de sopa de

“paprika” (pimentão);
- 300 grs. de carne de porco;
- 100 grs. de “bacon”/toucinho

fumado para fritar;
- 1 cebola cortada bem fina;
- 3 salsichas frescas;
-80 grs. de margarina/

manteiga;
- 1 couve lombarda média;

- pimenta branca em pó, água
e sal qb..

Preparação:
Ferver o arroz em água
abundante (2 para 1), com sal
durante 12 minutos.
De seguida, escorrer o arroz e
passá-lo por água fria.
Polvilhar o arroz com parte da
“paprika” e um pouco da
pimenta branca.
Cortar a couve lombarda em
tiras finas e fervê-la em água
e sal como fez para o arroz.
Depois de cozida, escorrer
bem a couve lombarda e levar
a refogar com margarina,
onde previamente já se havia
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frito a cebola em tiras finas.

Picar a carne de porco, cortar
as salsichas (depois de cozidas
ou fritas) e o “bacon”. Passar
tudo por margarina/manteiga
até alourar o “bacon”.

O Arroz à Húngara é servido
por camadas: uma de arroz;
outra de couve lombarda;
outra com as carnes; e
finalmente, com uma camada
de arroz sobre a qual se
polvilha com a “paprika”.
Pode levar-se ao forno ou
comer-se à temperatura
ambiente.

“Arroz -  um alimento saudável.”
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AO SERVIÇO DA
INDÚSTRIA ARROZEIRA

DESDE 1975

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS
INDUSTRIAIS DE ARROZ


